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história dessa problemática social, 
econômica e política do século vin- 
te. ^ 

José Sebastião Witter 
Departamento de História, USP 

A restauração da 
Villa Gomes 

Villa Gomes: Appunti. Roberto 
Sanfilippo (org.). Associazione 
Lecchese per la Cultura Musicale, 
Lecco, 1988, 58 p. 

O viajante que chega à Itália por 
via marítima logo vê se aproximar, 
depois de ultrapassados os portos 
de Nice (França) e do principado 
de Mônaco, o milenar porto de Gê- 
nova. Ali desembarcado, tomando 
um avião que rume sempre para o 
norte, passará obrigatoriamente 
por Milão, a capital da Lombardia 
— também capital, há duzentos 
anos, de todo o mundo operístico. 

Um pouco mais ao norte dessa 
cidade, logo divisará, aos pés dos 
Alpes, um grande lago com a in- 
confundível forma de uma forqui- 
Iha cujos braços apontam para o 
sul e cuja haste aponta para o nor- 
te. 

Chegamos ao famoso lago de 
Como, cantado em prosa e verso 
por todo um exército de poetas, ro- 
mancistas, pintores e compositores 
do século XIX. Bifurcando-se ao 
sul, o lago de Como aponta, na di- 
reção oeste, para a cidade de Co- 
mo, e, na direção leste, para a ci- 
dade de Lecco. 

A radiosa cidadezinha de Lec- 
co, situada na margem esquerda do 
rio Adda (que, descendo daquele 
lago, irá desaguar no rio Pó), era, 
há 120 anos, pouco mais do que 
um pitoresco burgo medieval pro- 
curado tanto por turistas estrangei- 
ros como pela gente lombarda can- 
sada do clima insalubre da úmida 
e fria Milão. Nessa época, uma das 
principais distrações dos visitantes 
daquele lugar de veraneio era pro- 
curar localizar em seus arredores os 

principais pontos da ação do famo- 
so romance Os noivos, de Alessan- 
dra Manzoni (1785-1873) — che- 
gando mesmo a identificar, num 
dos casarões da região, o "palace- 
te de Dom Rodrigo" — isto é, a 
morada do vilão que tenta sistema- 
ticamente impedir a união do ca- 
sal que dá nome ao romance. 

Nas proximidades de Lecco, 
bem aos pés do majestoso monte 
Resegone, encontramos o bairro 
denominado Maggiánico di Lecco. 
Ali, favorecida pela extensão fer- 
roviária que na década de 1870 já 
fornecia ligação direta com Lecco, 
Milão e Bérgamo, veio se estabele- 
cer, em torno da estaçâozinha, uma 
efervescente colônia de artistas cu- 
jas atividades exigiam sua perma- 
nência nas adjacências da capital 
lombarda. Entre esses artistas dis- 
tinguiam-se aqueles músicos vincu- 
lados à febril movimentação do 
Teatro alia Scala, do Real Conser- 
vatório de Música de Milão e das 
casas editoriais milanesas (as duas 
principais capitaneadas, na época, 
pelos arqui-rivais Giulio Ricordi e 
Francesco Lucca). 

Assim, no rastro do conhecido 
libretista Antonio Ghislanzoni 
(1824-1893), nascido e criado na- 
quela bucólica região, lá passaram 
a residir diversos compositores. Al- 
guns — como o operista Amilcare 
Ponchielli (1834-1886) — chegaram 

mais cedo; conta-se que, vindo pas- 
sar em Maggiánico sua lua-de-mel 
com a célebre soprano Teresina 
Brambilla (1845-1921), quis perma- 
necer definitivamente naquele lu- 
gar; professor do Conservatório de 
Milão, Ponchielli viria a receber em 
seu retiro campestre, ao longo da 
década de 1880, as costumeiras vi- 
sitas de alunos como Giacomo Puc- 
cini e Pietro Mascagni. Outros che- 
garam mais tarde: é o caso do nos- 
so conhecido Antônio Carlos Go- 
mes, o "Tonico de Campinas" 
(1836-1896), unanimemente reco- 
nhecido como o maior compositor 
romântico das Américas. 

Engajados no movimento ultra- 
romântico denominado Scapiglia- 
tura Lombarda, esses operistas pu- 
deram dedicar-se, ali, à produção 
de obras-primas como La Giocon- 
da, II figüuol prodigo e Marion De- 
lorme, de Ponchielli; como Lo 
schiavo, de Carlos Gomes; como 
Carmosina, de João Gomes de 
Araújo (esse paulista de Pindamo- 
nhangaba era aluno dileto de Ce- 
sare Dominiceti, outro professor 
milanês estabelecido em Maggiáni- 
co). 

Conta-nos a filha de Carlos Go- 
mes, ítala Gomes Vaz de Carvalho, 
na biografia de seu pai (A vida de 
Carlos Gomes, Editora A Noite, 
Rio de Janeiro, 1935, Cap. XIV, p. 
153-162) que, ao viajar para o Bra- 

IWCT 

iT 

]1 . 

M! 

"C v- 
b i.? 

Sf 

\ 

Fachada meridional da Villa Gomei (Desenho; Leonora De Luca). 
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sil — onde permaneceria pratica- 
mente todo o ano de 1880 — Go- 
mes encarregou o amigo Giuseppe 
Invernizzi, apelidado "Dávide", de 
supervisionar a construção de sua 
nova residência em Maggiánico di 
Lecco, um sobrado projetado por 
Attilio Bolla; mas, ao retornar, en- 
contraria em seu lugar um verda- 
deiro palacete neoclássico, de aca- 
bamento luxuosíssimo (incluindo 
baixo-relevos em cerâmica nas fa- 
chadas, pisos de mosaico venezia- 
no, forros guamecidos por finas 
pinturas), cuja edificação seria 
completada em 1881. 

Já separado de sua esposa, a 
pianista Adelina Péri, ali Gomes re- 
sidirá até 1887, completando um 
período de sete anos de permanên- 
cia em que se dedicará a cobrir as 
paredes da mansão dos mais varia- 
dos adereços indígenas e a povoar 
o imenso parque circundante (do 
qual ainda hoje restam quase qua- 
tro hectares de área) de plantas e 
de aves exóticas trazidas do Brasil. 
Segundo ítala Gomes, as despesas 
exigidas para a conclusão da obra 
e a onerosa manutenção da pro- 
priedade (que ele denominara Fi/a 
Brasília, mas que seus vizinhos tei- 
mavam em chamar Villa Gomes) 
acabaria contribuindo para a fra- 
gorosa falência econômica do com- 
positor. Em 1887, já viúvo, endi- 
vidado e com sua estimada vila hi- 
potecada, tomará a decisão de ven- 
dê-la para voltar a viver em peque- 
nos apartamentos situados no cen- 
tro da cidade de Milão, em com- 
panhia de uma governanta e dos 
dois únicos filhos que haviam lhe 
restado, Carlos André (1873-1898) 
e ítala (1878-1948). Sua retirada de 
Maggiánico vinha coincidir, aliás, 
com o esvaziamento da intelectua- 
lidade local, iniciado em 1886 com 
o falecimento de Ponchielli e com- 
pletado pelo desaparecimento de 
Ghislanzoni, poucos anos depois. 

Adquirida de Gomes pela famí- 
lia Gropelli, em fins de 1887, a vi- 
la passou posteriormente para as 
mãos dos Modenhauer, que — im- 
possibilitados de prover adequada- 
mente sua dificultosa conservação 
— acabaram vendendo-a, em 1970, 
para a prefeitura municipal de Lec- 
co. 

Foi dessa maneira que, logo no 
início da década de 1980, já se ela- 
borava um ambicioso projeto de 
recuperação não apenas da velha 
mansão de Gomes, como também 
da grande área verde que a contém. 
Esse projeto, viabilizado em 1982 
pela decretação do "caráter monu- 
mental" de todo aquele complexo 
paisagístico pela Superintendência 
do Patrimônio Ambiental e Arqui- 
tetônico de Milão, acabou sendo 
concretizado no cuidadoso proces- 
so de restauração planejado pelo 
Studio Terragni de Como, comple- 
tado em 1987. 

Assim, cem anos após sua de- 
socupação por Gomes, a proprie- 
dade era entregue à Associazione 
Lecchese per la Cultura Musicale, 
mantenedora da Scuola Civica di 
Musica di Lecco. E ali se instala- 
va, em dezembro de, 1987, numa 
destinação mais do que apropria- 
da, aquela escola de música (fun- 
dada em 1984), que é atualmente 
dirigida por Sérgio Marzorati, con- 
tando com mais de cem alunos ma- 
triculados em seus diversos cursos. 

É a fascinante história dessa res- 
tauração que nos é contada, em de- 
talhes, por Gianfranco Colombo, 
Gaspare Nello Vetro, Giorgio Cor- 
tella e Mariano Bianchi (em volu- 
me organizado e prefaciado pelo 
presidente da referida Associazio- 
ne, Roberto Sanfilippo), num be- 
líssimo álbum de 58 páginas, con- 
tendo 16 ilustrações fotográficas 
em cores, cuja edição foi co-patró- 
cinada pelo Consulado Geral do 
Brasil em Milão e pelo Centro Cul- 
tural Ítalo-Brasileiro, da mesma ci- 
dade. Impresso pelas Orafiche Cola 
(de Lecco), o livro apresenta texto 
bilíngüe, italiano-português, com 
uma pouco feliz tradução portu- 
guesa providenciada por Daisy 
Benvenutti Piazzi a partir dos ori- 
ginais italianos. 

Ressalta nesse álbum, além do 
apuro gráfico e documental, o ca- 
rinho manifestado pelos articulis- 
tas em tudo que se refere a Carlos 
Gomes e ao Brasil. Observa-se, as- 
sim, que naquele local que já lhe 
serviu de lar, o infeliz compositor 
campineiro tem sua memória cul- 
tuada não sob a fria forma de es- 
tátua ou de monumento-túmulo, 

mas como vivida lembrança do 
músico, condignamente representa- 
do por sua história e por sua pro- 
dução artística. O entusiasmo des- 
pertado pelos resultados dessa 
emocionante restauração vem esti- 
mulando, aliás, a implementação 
de um antigo projeto de integração 
da Villa Gomes à contígua Villa 
Ponchielli, cuja aquisição permiti- 
rá transformar essa extensa área da 
cidade em verdadeiro pólo de atra- 
ção artístico-cultural. 

Mas, ao travar conhecimento 
com esse esplêndido volume, não 
pudemos deixar de evocar uma pes- 
soa cujo nome, por excessiva mo- 
déstia, sequer é nele mencionado: 
o de dona Maria Euterpe G. No- 
gueira, ex-diretora do Centro Cul- 
tural Ítalo-Brasileiro de Milão, não 
apenas figura-chave no processo de 
elaboração dessa monografia, mas 
também eficiente mediadora do in- 
tercâmbio da,simpática gente de 
Lecco com os brasileiros. A dona 
Euterpe devemos ainda a publica- 
ção da correspondência italiana de 
Carlos Gomes, em 1977 (lançada 
no Brasil, em tradução, cinco anos 
depois) — obra de peso, cuja divul- 
gação veio assinalar um verdadei- 
ro marco editorial no gênero, per- 
mitindo-nos proceder hoje a uma 
profunda revisão da inconsistente 
historiografia gomesiana da pri- 
meira metade de nosso século. Co- 
mo também devemos àquela se- 
nhora todo o apoio logístico neces- 
sário à organização e à montagem 
da exposição "Antônio Carlos Go- 
mes: do Brasil a Milão", realizada 
em 1986 (na Itália e no Brasil), por 
ocasião do sesquicentenário do nas- 
cimento do compositor — exposi- 
ção cujo catálogo, por si só, já 
constitui texto de consulta obriga- 
tória para qualquer pessoa que de- 
seje se dedicar a pesquisas na área 
de estudos gomesianos ou no âm- 
bito da produção operística do ro- 
mantismo tardio. É, portanto, com 
justificado pesar, que recebemos a 
notícia, em fins de 1989, de que o 
Centro Cultural dirigido pela sra. 
Nogueira acabava de ser desativa- 
do. 

A obra em epígrafe encontra-se 
à disposição dos interessados, pa- 
ra consulta, no Centro de Memó- 



610 

ria da Unicamp. Apresentamos 
nossos agradecimentos ao jornalis- 
ta Benedito Barbosa Pupo pela 
gentileza de ceder-nos, para exame 
mais detido, o exemplar que lhe foi 
pessoalmente presenteado por do- 
na Maria Euterpe. □ 

João Bosco /tors De Luca 
Sociedade Brasileira de 

Musicologia 

Um povo desconhecido? 

Õs ciganos. Nicole Marlinez (tra- 
dução de Josette Gian, do original 
Les Tsiganes). Papirus, São Pau- 
lo, 1989, 124 p. 

Quem são os ciganos? Muitas 
lendas vêm sendo contadas. La- 
drões, nômades, vestidos sempre de 
trapos coloridos, serão seqüestra- 
dores? Quais as características des- 
sa população? 

No seu livro, Nicole Martinez 
tem como objetivo estabelecer al- 
gumas definições sobre essas 
pessoas. 

No primeiro capítulo — "As 
máscaras do tempo; ensaio histó- 
rico" — a autora faz uma aborda- 
gem histórica dos caminhos percor- 
ridos pelos ciganos. No segundo 
capítulo (Os etnônimos: "Cem no- 
mes diferentes, um só povo?") a 
autora busca esclarecer as naciona- 
lidades e raças que constituem as 
tribos nômades. Conhecidos como 
ciganos, tsiganos, zigan, rom — 
dependendo da região em que se 
instalam — têm uma grande varie- 
dade de cultura e linguagem mas 
possuem uma série de comporta- 
mentos similares que permite 
caracterizá-los como um conjunto. 

A seguir a autora apresenta a 
definição jurídica e as avaliações 
estatísticas de diferentes países, o 
espaço e habitat de grupos nôma- 
des e daqueles já sedentarizados. 
Discute a (não) integração social e 
a identidade sociológica. Conclui 
que a assimilação e a integração 
dessa população vêm ocorrendo 

lentamente. Hoje em dia quase to- 
dos os ciganos têm residência fixa, 
ou pelo menos declarada. A fixa- 
ção não tem um caráter definitivo 
de estabilidade. Eles ocupam um 
espaço não socializado, no caos da 
desorganização. Ocupam terrenos 
baldios, pântanos, cemitérios de 
automóveis, acampamentos e fave- 
las. No entanto a amplitude do des- 
locamento é freqüentemente con- 
fundida com as migrações, além de 
muitos turistas começarem a adqui- 
rir características nômades. As ati- 
vidades, como fonte de renda, mu- 
dam muito no decorrer da vida. 
Normalmente aceitam trabalhos 
por "empreitada", todos os servi- 
ços que os outros diaristas se recu- 
sam a fazer. Ainda têm como fon- 
te de renda a esmola e a quiroman- 
cia (previsão do futuro). Os negó- 
cios de bruxaria ligados a grandes 
somas de dinheiro fazem parte do 
capítulo de delinqüência e safade- 
za. 

E com essas características que 
os ciganos vêm sendo integrados à 
sociedade e identificados com uma 
população marginalizada. Popula- 
ção essa que tem subemprego, sub- 
habitação c péssimas condições de 
vida. Surge então uma dúvida. Co- 
mo fazer a distinção e identificação 
dos ciganos? 

Assim, nos dois últimos capítu- 
los, "Atitudes tradicionais" e "In- 
tegração ou particularismo", o ob- 
jetivo é definir qual a unidade cul- 
tural, organização social e visões 
próprias, definindo, assim, quem 
são esses nômades. A psicologia 
coletiva dos ciganos é determinada 
principalmente pelo lugar que ocu- 
pam na sociedade-: o lugar de ex- 
clusão e isolamento. Os grupos for- 
mados valorizam o sentido da 
"Companhia" e não do parentes- 
co. É comum o casamento entre 
membros da mesma família. Outro 
fato importante é que os ciganos 
usam a identidade como "másca- 
ra de defesa". Mudam nome no 
decorrer da vida, falsificam datas 
de nascimento, não declaram ou- 
tros nascimentos e ocorre grande 
número de homônimos. Os sobre- 
nomes também são usados para 
mascarar a verdadeira identidade. 
Essas condutas têm como uma das 
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finalidades a proteção contra a re- 
jeição que vivem. A crença religio- 
sa está sempre presente e sujeita 
também às regras de exclusão. 
Mantêm sistemas tradicionais de 
países afastados no espaço ou mes- 
mo crenças que foram abandona- 
das pelas populações, como a ado- 
ração de Saintes-Maries-de-la-Mcr 
Bruxaria, previsões do futuro e ma- 
gia são atividades executadas para-1 
lelamente e independentes de reli- 
gião. A principal característica da 
exclusão são as condutas anti- 
sociais mantidas pelos ciganos. 
Roubos, saques, assaltos estão 
sempre presentes no meio nômade 
em conseqüência da péssima con- 
dição de vida que possuem. Ainda 
estão presentes falcatruas relativas 
às pensões familiares, declarações 
de filhos fictícios e falsificação de 
documentos. Assim como a previ- 
são de futuro, que tem como obje- 
tivo "esvaziar as bolsas das 
pessoas". 

Por fim, na Conclusão, "A 
imagem do espelho", a autora con- 
clui de forma brilhante que a prin- 
cipal causa das atividades de rejei- 
ção em relação aos ciganos se deve 
aos seus comportamentos e ao seu 
aspecto; eles roubam, são nômades 
e de pele escura; têm todas as ca- 
racterísticas reais ou imaginárias 
que personificam a morte. Eles 
mantêm um papel social de defun- 
to sem meio de sobrevivência; rou- 
bam, assim, como a morte que 
vem, rouba e mata. Ou mesmo a 
morte que nos faz ficar de passa- 
gem na vida, "sem moradia fixa". 

O livro atinge o seu objetivo 
permitindo um maior conhecimen- 
to sobre quem são os ciganos. 

A principio, a leitura do texto 
é dificultada pela grande quantida- 
de de exemplos e dados estatísticos 
escritos de forma pouco estimulan- 
te. 

No decorrer do livro, a leitura 
torna-se mais agradável viabilizan- 
do um maior intercâmbio entre 
autor-texto-leitor. A única dificul- 
dade reside no número exagerado 
de citações. 

Como se trata de uma tradução, 
não podemos esquecer de dizer que 
Josette Gian consegue um discur- 
so lógico, consistente e sobretudo 


